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Critérios Green Key e Notas Explicativas  

1 de outubro de 2026 – 31 de dezembro de 2031 

Definições das Categorias 

  
  

Este apêndice explica as categorias de estabelecimentos elegíveis para a certificação Green Key e as condições de elegibilidade aplicáveis a cada categoria. A categorização ajuda 
a garantir que os critérios Green Key são aplicados de forma consistente aos diferentes tipos de operações turísticas e de hospitalidade e clarifica quais os critérios aplicáveis a 
cada estabelecimento. A categorização baseia-se na atividade principal do estabelecimento, nas suas características operacionais e nos serviços disponibilizados ao público1.  

As regras detalhadas relativas ao âmbito da certificação, incluindo quais os serviços e instalações que estão incluídos ou excluídos, são apresentadas no documento Âmbito da 
Certificação Green Key (a consultar aqui). Este documento deve ser lido em conjunto com este apêndice. Está também disponível um Glossário que esclarece a terminologia e os 
conceitos utilizados nos critérios Green Key, disponível aqui.  

 
 

 
 

 

 
1 As categorias Green Key são definidas a nível internacional e não correspondem necessariamente, de forma direta, às tipologias de empreendimentos turísticos previstas no regime jurídico português. A licença, o registo 
ou a classificação turística aplicável são documentos de referência para a verificação da elegibilidade do estabelecimento; contudo, o enquadramento numa categoria Green Key é realizado de acordo com as definições 
internacionais aplicáveis, apresentadas neste documento. 

https://greenkey.abaae.pt/wp-content/uploads/sites/6/2026/09/02.-Ambito-da-Certificacao_2026-2031_PT.pdf
https://greenkey.abaae.pt/wp-content/uploads/sites/6/2026/09/01.-GK_Glossario-e-Definicoes_FINAL.pdf
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O Green Key é aplicável às seguintes categorias:  
  

Hotéis e Hostels (HH)  
  

Os critérios do Green Key para Hotéis e Hostels são aplicáveis a hotéis e hostels em pleno funcionamento que ofereçam serviços 
regulares de alojamento turístico. Os estabelecimentos sujeitos a grandes obras de construção ou renovação apenas podem obter o 
certificado quando as obras estiverem concluídas. Embora os estabelecimentos que oferecem serviços temporários ou ocasionais não 
estejam incluídos no âmbito desta categoria, os estabelecimentos sazonais podem ser elegíveis se estiverem em pleno funcionamento 
durante o período da auditoria. O hotel/hostel está localizado numa estrutura permanente, tem mais de 20 quartos ou 40 camas, e 
oferece os seus serviços ao público em geral. 
 

A certificação Green Key, de uma forma geral, não se aplica a propriedades de tipologia "casas de férias" (holiday homes), espaços de co-
living, residências permanentes, espaços de co-living independentes ou apartamentos para arrendamento de longa duração. No entanto, 
em edifícios de uso misto ou híbridos de hotel-residência, aplicam-se as seguintes condições: 
 

• Tanto as unidades de alojamento de curta como de longa duração (quartos ou apartamentos) podem ser incluídos, apenas se: 
o O estabelecimento mantiver o acesso regular à unidade arrendada durante a estadia dos hóspedes (ex.: para limpeza ou 

manutenção); e 
o O estabelecimento garantir que os serviços hoteleiros padrão são prestados de forma contínua, independentemente da 

duração do alojamento. 
 

• Se o estabelecimento não puder entrar na unidade em nenhum momento da estadia do hóspede (no mínimo, a cada 3 semanas 
para estabelecimentos do tipo apartamento), ou se a unidade for utilizada como residência privada sem qualquer serviço hoteleiro, 
esta não pode ser incluída no âmbito da certificação Green Key. 

 
Elegibilidade:   
Para ser elegível para os critérios Green Key de Hotéis e Hostels, a atividade principal do estabelecimento candidato deve ser a de um 
hotel/hostel. Isto pode ser verificado caso seja cumprida, pelo menos, uma das seguintes condições: 
  

1. O estabelecimento possui um registo oficial como hotel/hostel, estando esta função oficialmente registada como a sua atividade 
principal, de acordo com a legislação nacional. 

2. A atividade principal do estabelecimento é a prestação de serviços hoteleiros e de alojamento turístico. 
3. O marketing e a comunicação do estabelecimento direcionados aos clientes, bem como as respostas na fase de pré-seleção (pre-

screening), confirmam que a atividade principal consiste na exploração de um hotel/hostel. 
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Parques de Campismo e 
Parques de Férias 
(CHP)  
  

Os critérios do Green Key para Parques de Campismo e Parques de Férias são aplicáveis a parques de campismo e de caravanismo, eco-
parques de campismo, acampamentos no deserto, parques compostos por chalés, cabanas, lodges ou estruturas móveis (mobile homes), 
apartamentos inseridos em parques de férias, etc., frequentemente equipados com instalações centrais, tais como instalações 
sanitárias/balneários partilhados, cozinha comunitária e áreas de recreio ao ar livre. Os estabelecimentos que estejam a realizar obras 
de construção/renovação de grande dimensão2 apenas podem obter o certificado quando as obras estiverem concluídas. Embora os 
estabelecimentos que disponibilizem serviços temporários/ocasionais não se enquadrem no âmbito desta categoria, os 
estabelecimentos sazonais podem ser elegíveis se estiverem totalmente operacionais durante o período da auditoria. O parque de 
campismo/holiday park está localizado num único espaço permanente e disponibiliza os seus serviços ao público em geral.  

A certificação Green Key, de uma forma geral, não se aplica a propriedades de tipologia "casas de férias" (holiday homes), espaços de co-
living, residências permanentes, espaços de co-living independentes ou apartamentos para arrendamento de longa duração. No entanto, 
em edifícios de uso misto ou híbridos de hotel-residência, aplicam-se as seguintes condições: 

 

• Tanto as unidades de alojamento de curta como de longa duração (quartos ou apartamentos) podem ser incluídos, apenas se: 
o O estabelecimento mantiver o acesso regular à unidade arrendada durante a estadia dos hóspedes (ex.: para limpeza ou 

manutenção); e 
o O estabelecimento garantir que os serviços hoteleiros padrão são prestados de forma contínua, independentemente da 

duração do alojamento. 
 

• Se o estabelecimento não puder entrar na unidade em nenhum momento da estadia do hóspede (no mínimo, a cada 3 semanas 
para estabelecimentos do tipo apartamento), ou se a unidade for utilizada como residência privada sem qualquer serviço hoteleiro, 
esta não pode ser incluída no âmbito da certificação Green Key. 

 
Elegibilidade:  
Para ser elegível para os critérios Green Key de Parques de Campismo e Parques de Férias, a atividade principal do estabelecimento 
candidato deve ser a de um parque de campismo ou parque de férias. Isto pode ser verificado caso seja cumprida pelo menos uma das 
seguintes condições:  
 

1. O estabelecimento possui o registo oficial como parque de campismo, estando esta função oficialmente registada como a 
sua atividade principal, de acordo com a legislação nacional. 

2. A atividade principal do estabelecimento é a prestação de serviços de parque de campismo/parque de férias. 
3. O marketing e a comunicação do estabelecimento direcionados aos clientes, bem como as respostas na fase de pré-seleção 

(pre-screening), confirmam que a atividade principal consiste na exploração de um parque de campismo/parque de férias. 

 
2 Ver glossário pág. 5. 
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4. O estabelecimento demonstra, através de evidências operacionais (ex.: o número de quartos de hóspedes, cabanas, lugares 
de campismo, ou estatísticas de hóspedes por categoria de serviço), que a sua atividade principal se enquadra nesta 
categoria, mesmo que o seu registo oficial indique o contrário. 

Pequenos Alojamentos (SA)  
  Os critérios do Green Key para Pequenos Alojamentos são aplicáveis a alojamentos turísticos com serviços integrados (serviced 

accommodations) em pleno funcionamento. Estes alojamentos podem incluir pequenos hotéis/hostels, casas de hóspedes (guest houses), 
estabelecimentos de hospedagem com pequeno-almoço (bed & breakfast), eco-alojamentos (eco-lodges), eco-quintas, etc., que ofereçam 
serviços regulares de alojamento turístico. Os estabelecimentos sujeitos a grandes obras de construção ou renovação apenas podem 
obter o certificado quando as obras estiverem concluídas. Embora os estabelecimentos que oferecem serviços temporários ou 
ocasionais não estejam incluídos no âmbito desta categoria, os estabelecimentos sazonais podem ser elegíveis se estiverem em pleno 
funcionamento durante o período da auditoria. O pequeno alojamento está localizado numa estrutura permanente, tem um máximo de 
20 quartos ou 40 camas, e oferece os seus serviços ao público em geral. 

A certificação Green Key, de uma forma geral, não se aplica a propriedades de tipologia "casas de férias" (holiday homes), espaços de co-
living, residências permanentes, espaços de co-living independentes ou apartamentos para arrendamento de longa duração. No entanto, 
em edifícios de uso misto ou híbridos de alojamento-residência, aplicam-se as seguintes condições: 

• Tanto os alojamentos de curta como de longa duração (quartos ou apartamentos) podem ser incluídos, apenas se: 
o O estabelecimento mantiver o acesso regular à unidade de alojamento durante a estadia dos hóspedes (ex.: para limpeza 

ou manutenção); e 
o O estabelecimento garantir que os serviços hoteleiros padrão são prestados de forma contínua, independentemente da 

duração do alojamento. 
• Se o estabelecimento não puder entrar na unidade de alojamento em nenhum momento da estadia do hóspede (no mínimo, a cada 

3 semanas para estabelecimentos do tipo apartamento), ou se a unidade de alojamento for utilizada como residência privada sem 
qualquer serviço hoteleiro, esta não poderá ser incluída no âmbito da certificação Green Key. 

Elegibilidade: 
Para ser elegível para os critérios do Green Key para Pequenos Alojamentos, a atividade principal do estabelecimento candidato deve ser 
a exploração de um pequeno alojamento. Isto pode ser verificado se for cumprida, pelo menos, 1 das seguintes condições: 

1. O estabelecimento possui o registo oficial como pequeno hotel/hostel, casa de hóspedes (guest house), estabelecimento de 
bed & breakfast, eco-alojamento (eco-lodge), eco-quinta ou similar, estando esta função oficialmente registada como a sua 
atividade principal, de acordo com a legislação nacional 

2. A atividade principal do estabelecimento é a prestação de serviços de alojamento turístico. 
3. O marketing e a comunicação do estabelecimento direcionados aos clientes, bem como as respostas na fase de pré-avaliação 

(pre-screening), confirmam que a atividade principal consiste na exploração de um pequeno alojamento. 
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Centros de Congressos (CC)  
 

Os critérios do Green Key para Centros de Congressos são aplicáveis a centros de congressos em pleno funcionamento, localizados 
numa estrutura permanente ou inseridos noutra categoria Green Key que seja gerida inteiramente de forma externa, que ofereçam 
serviços regulares de congressos. Os estabelecimentos sujeitos a grandes obras de construção ou renovação apenas podem obter o 
certificado quando as obras estiverem concluídas. Embora os estabelecimentos que oferecem serviços temporários ou ocasionais não 
estejam incluídos no âmbito desta categoria, os estabelecimentos sazonais podem ser elegíveis se estiverem em pleno funcionamento 
durante o período da auditoria. O centro de congressos está localizado numa estrutura permanente, pode dispor de auditórios, salas de 
aula/conferências e/ou salas de reunião/conferência, e oferece os seus serviços ao público em geral. 
 
Elegibilidade:   
Para ser elegível para os critérios Green Key de Centros de Congressos, a atividade principal do estabelecimento candidato deve ser a de 
um centro de conferências. Isto pode ser verificado caso seja cumprida pelo menos uma das seguintes condições: 
  

1. O estabelecimento possui um registo oficial como centro de congressos, estando esta função oficialmente registada como a sua 
atividade principal, de acordo com a legislação nacional.  

2. A atividade principal do estabelecimento é a prestação de serviços de centro de conferências e congressos. 
3. A atividade principal do estabelecimento enquanto centro de congressos é ainda confirmada através do seu marketing e 

comunicação direcionados aos clientes, bem como das respostas dadas durante o processo de pré-seleção (pre-screening). 
 

Restaurantes/Cafés (R)  
 

Os critérios do Green Key para Restaurantes e Cafés são aplicáveis a restaurantes e cafés em pleno funcionamento, localizados em 
espaços independentes ou inseridos noutra categoria Green Key mas geridos inteiramente de forma externa, que ofereçam serviços 
regulares de restauração. Os estabelecimentos sujeitos a grandes obras de construção ou renovação apenas podem obter o certificado 
quando as obras estiverem concluídas. Embora os estabelecimentos que oferecem serviços temporários ou ocasionais não estejam 
incluídos no âmbito desta categoria, os estabelecimentos sazonais podem ser elegíveis se estiverem em pleno funcionamento durante o 
período da auditoria. O restaurante/café está localizado numa estrutura permanente, tem um mínimo de 4 mesas ou 8 lugares sentados 
para clientes, e ofereces os seus serviços ao público em geral. 
 
Elegibilidade: 
Para ser elegível para os critérios Green Key de Restaurantes/Cafés, a atividade principal do estabelecimento candidato deve ser a de um 
restaurante/café. Isto pode ser verificado caso seja cumprida pelo menos uma das seguintes condições:  
 

1. O estabelecimento possui um registo oficial como restaurante/café, estando esta função oficialmente registada como a sua 
atividade principal, de acordo com a legislação nacional.  

2. A atividade principal do estabelecimento é a prestação de serviços de restauração/cafetaria.  
3. A atividade principal do estabelecimento enquanto restaurante/café é ainda confirmada através do seu marketing e comunicação 

direcionados aos clientes, bem como das respostas dadas durante o processo de pré-seleção (pre-screening). 
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 Atrações (A)  
 

Os critérios Green Key para Atrações são aplicáveis a museus, centros de visitantes/interpretação e parques temáticos em pleno 
funcionamento. Os estabelecimentos que estejam a realizar obras de construção/renovação de grande dimensão3 apenas podem obter 
o certificado depois de concluídas as obras. Embora os estabelecimentos que disponibilizem serviços temporários/ocasionais não se 
enquadrem no âmbito desta categoria, os estabelecimentos sazonais podem ser elegíveis se estiverem totalmente operacionais durante 
o período da auditoria. A Atração está localizada numa estrutura permanente e disponibiliza os seus serviços ao público em geral.  
Definições de museu, centro de visitantes/interpretação e parque temático: 
   

• Museu: uma instituição permanente ao serviço da sociedade e do seu desenvolvimento, aberta ao público, que adquire, conserva, 
investiga, comunica e expõe o património tangível e intangível da humanidade e do seu ambiente para fins educacionais, estudo 
e fruição. 

• Centro de visitantes/interpretação: uma instituição permanente que promove a interpretação de um local de interesse através 
de diversos meios, tais como exibições de vídeo, exposições e disponibilização de material informativo. 

• Parque temático: uma instituição permanente destinada ao entretenimento do público, que normalmente inclui atrações, 
atividades interativas ou educativas, restaurantes e, por vezes, atrações temáticas concebidas em torno de um conceito ou 
narrativa unificadora, por exemplo, histórica, cultural ou ficcional. Esta categoria inclui parques que contribuem para a valorização 
cultural ou para a educação patrimonial (por exemplo, parques com temática histórica, como aldeias vikings ou outras exposições 
culturais ao ar livre). 

 
Elegibilidade:  
Para ser elegível para os critérios Green Key de Atrações, a atividade principal do estabelecimento candidato deve corresponder a uma 
das subcategorias acima mencionadas. Isto pode ser verificado caso seja cumprida pelo menos uma das seguintes condições:  
 

1. O estabelecimento possui um registo oficial como museu, centro de interpretação de visitantes ou parque temático, estando esta 
função oficialmente registada como a sua atividade principal, de acordo com a legislação nacional.  

2. A atividade principal do estabelecimento é a prestação de serviços de museu, centro de visitantes/interpretação ou parque 
temático.  

3. A atividade principal do estabelecimento enquanto museu, centro de visitantes/interpretação ou parque temático é confirmada 
através do seu marketing e comunicação direcionados aos clientes, bem como das respostas dadas durante o processo de pré-
seleção (pre-screening). 
 

 

 
3 Ver glossário pág. 5. 


